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INTRODU�ÁO 

Para a caracteriza�ao das condi�6es e da evolu�ao do 
metamorfismo Varisco iniciou-se um estudo dos 
filossilicatos das rochas metapelíticas. Os filossilicatos 
formam-se através de processos de recristaliza�ao que 
decorrem desde as condi�6es diagenéticas até as últimas 
etapas de retrometamorfismo, permitindo um registo da 
evolu�ao metamórfica de urna regiao. Este trabalho 
apresenta os dados preliminares da caracteriza�ao 
mineralógico-estrutural das micas e clorites nas rochas 
metapelíticas de diferentes unidades litoestratigráficas do 
Paleozóico inferior correspondentes ao Parautóctone. 

CONTEXTO GEOLÓGICO 

O estudo foi realizado em diferentes unidades 
litoestratigráficas do Parautóctone na regiao de Trás-os­
Montes Ocidental, no limite sudoeste da Zona Caliza -

Trás-os-Montes (ZCTM) (Fig. 1). Dados de natureza 
tectono-estratrigráfica e litogeoquímica permitiram defi­
nir dois domínios estruturais separados por urna 
carreamento maior, sendo o domínio inferior designado 
por Domínio Estrutural de Tres Minas (DETM) e o supe­
rior por Domínio Estrutural de Carrazedo (DEC) (Ribeiro, 
M. A., 1998). Os sectores estudados nestes domínios 
afloram, respectivamente, no bloco ocidental (zona 1) e 
oriental (zona 2) da Falha Régua-Verin (FRV) (Fig.1). a 
zona 2 envolve unidades litorestratigráficas do DEC e do 
DETM, enquanto a zona 1 compreende apenas unidades 
do DEC. 

As unidades litoestratigráficas pertencentes ao DEC sao 
predominantemente quartzo - feldspáticas (metavulcanitos 
ácidos) e quarztofilitosas, enquanto que as unidades 
lito estratigráficas de DETM sao fundamentalmente 
filitosas epsamíticas. As sequencias metas sedimentares 
estao enquadrados pelos granitos de duas micas sin- a 
tardi-D3 e por granitos biotíticos pós-D3. 

Figura 1: Esbaro geológico da área estudada (Ribeiro, M.A. 1998). DETM - Domínio Estrutural de Tres 
Minas, DEC - Domínio Estrutural de Carrazedo FVR - Falha Régua-Verin. 

MACLA 6 Página 391 



MACLA 6 XXVI REUNiÓN (SEM) / XX REUNiÓN (SEA) - 2006 

A estrutura<;ao regional é marcada sobretudo pela últi­
ma fase de deforma<;ao varisca (D3) que gerou dobras de 
P.A.: N120º; vertical. No DEC, a folia<;ao SI está preserva­
da em «microlithons» definidos pela folia<;ao principal S2' 
paralela a estratifica<;ao (S2/ ISo)· S2 está crenulada por D3, 
gerando localmente urna clivagem de crenula<;ao S3. 

Em DETM, constituído por litologias mais pelíticas, nao 
há vestígios de S2. SI é paralela a estratifica<;ao (SI//S0). A 
fase D3 produziu urna clivagem de crenula<;ao, localmente 
bastante penetrativa (S3), associada preferencialmente a 
zonas de cisalhamento dúcteis direitas (Pereira & Ribeiro, 
1997). 

DADOS PETROGRÁFICOS 

o estudo petrográfico incidiu sobre quartzofilitos (Qf) 
e listrados quartzo-feldspáticos (LQF) do DEC e sobre 
filitos do DETM. As litologias do DEC apresentam, 
geralmente, texturas granolepidoblásticas; contudo, as 
litologias da Zona 1, próximas dos granitos, apresentam 
texturas grano- a porfiroblásticas. A folia<;ao principal S2 
é marcada por moscovite (Ms) e quartzo (Qz) e é paralela 
a So. S2 está crenulada por D3 que origina urna folia<;ao 
incipiente S3 marcada por Bt e Ms. Nos Qf a folia<;ao SI 
está preservada em «microlithons», definidos por S2. 

As folia<;5es das litologias de DEC da Zona 1, próximas 
dos granitos, foram obliteradas pela recristaliza<;ao inten­
sa de blastese tardia de biotite (Bt) e de silimanite (Sil) 
radial. Ocorrem ainda nestas litologias, duas gera<;5es de 
andaluzite (And), urna ante- a sin-D3 e outra tardi- a pós­
D3, cordierite (Crd), e Cl tardia. Nas litologias do DEC da 
Zona 2, observam-se duas gera<;5es de Bt: urna ante-D3 e 
outra sin- a tardi-D3, com textura porfiroblástica; A Cl 
chega a marcar S2 e S3' em alguns Qf (tabela 1). 

As litologias de DETM tem urna textura 
granolepidoblástica e lepidoblástica. A folia<;ao principal 

Zona 1 Litologia Rela�lio blastese-deforma�lio 

LQF 
Min S2 S3 

Qz 
Ms 
Bt 
Plg 
el 

DEC And 
erd 
Sil 
Tur 

Qf 
Min S¡ S2 S3 

Qtz 
Ms 
Bt I 
el I 

And c:l=::::> 
erd 
Sil 
Tul' 

Tabela 1: Rela9iio blastese-deforma9iio para as litologias estudadas 
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SI é paralela a So e está preservada em «microlithons» de­
finidos por urna clivagem de crenula<;ao (S3). A folia<;ao SI 
é marcada por Qz e Ms e a folia<;ao S3 por Ms e localmente 
por Bt. Bt surge em alguns sectores associados a zonas de 
cisalhamento e é sin a tardi-D3, sendo por vezes mimética 
sobre SI. Cl é mimetica sobre S3. 

ESTUDO MINERALÓGICO E 
CRISTALOQUÍMICO 

Aspectos Estruturais e Cristaloquímicos 

o estudo estrutural mineralógico foi desenvolvido nas 
frac<;5es argilosas (�5 flm) extraídas das rochas 
metapeliticas. Nestas rochas, no DETM (zona 2), o índice de 
cristalinidade da ilite (Kübler, 1968) ou de Kübler (.(\°28) (IK) 
determinado para as micas varia entre 0.118 - O. 14 .(\°28. O 
índice de Árkai (Árkai, 1991) de clorite (lA) varia entre 0.12 
- 0.176 .(\°28. Nas rochas metapelíticas pertencentes ao DEC 
(zona 1) o IK determinado para as micas vária entre 0.118 -
0.156 .(\°28. Segundo os valores de índice de cristalinidade 
(IK) obtidos, a espessura dos cristais de moscovite varia en­
tre 700 - 850 Á para as ambas zonas. 

Os dados cristaloquímicos obtidos através de microssonda 
electrónica (ME), foram utilizados para determinar o 
parámetro b(Á) da célula elementar das micas di-octaédricas 
e clorites do DETM (zona 2) e das micas di-ocataédricas do 
DEC (zona 1). O parámetro celular b(Á) calculado para as 
micas dos metapelitos do DETM (zona2) apresenta valores 
médios <9.0015 A, enq"uanto que para as clorites apresenta 
valores médios <9.301 A. Nos metapelítos de DEC (zona 1) o 
parámetro b(Á) da célula elementar das micas apresenta va­
lores médios <9.004 Á. Estes valores apontam urna fácies 
metamórfica de baixa pressao (Guidotti & Sassi, 1986). 

O estudo cristaloquímico das micas confirma a presen<;a 
da urna composi<;ao fengítica na folha octaédrica e urna 

Zona 2 Litologia Rela�lio blastese-deforma�lio 

Min S2 S3 
LQF I 

I 
Qtz 
Ms 
Bt I 

Q 
I 

Plg I 
I I 

el I I 

Tur 
I 

DEC 

Qf 
Min SI S2 S3 

I 
_1 

Qtz 
Ms 1 I I 

I I I 
Bt I I I 

I 
{::::::> el I I 

I I 
Tur I I I 

Filito 
Min SI S3 

I I 

DETM Qz 
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el I I 

I I 
I I 
I I 
I I 
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composi¡;ao paragonítica fixada na camada estrutural. O 
total dos elementos alcalinos (K + Na) varia entre 0.70 -
0.85. O aumento em Na é acompanhado pela diminui¡;ao 
de K, sugerindo urna possível substitui¡;ao isomórfica. A 
composi¡;ao cristaloquímica das clorites é caracterizada 
pela presen¡;a das substitui¡;6es do tipo Tschermak. As 
micas da zona 1 caracterizam-se por substitui¡;6es 
tetraédricas. O total dos cati6es fixados varia entre 0.85 -
0.95. 

Geotermobarómetro: Celadonite vs. Paragonite 

A análise a ME da Ms das diferentes litologias dos dois 
domínios estruturais estudados, revelou urna 
predominancia da componente paragonítica para DEC da 
Zona 1, enquanto que para DEC da Zona 2, há um 
predomínio da componente celadonítica (Fig. 2). A compo­
nente paragonítica da Ms indicou para a DEC da Zona 1 
condi<;6es de metamorfismo dependentes, essencialmente, 
da temperatura, enquanto que, para DEC da Zona 2, o 
contributo da pressao foi maior. 

Os filossilicatos presentes nas litologias do DETM 
apresentam urna varia<;ao composicional, em que 
existem micas com urna percentagem mais elevada da 
componente celadonítica, e outras com maior 
percentagem paragonítica. A Ms com urna percentagem 
elevada de paragonite encontram-se em litologias que 
apresentam efeitos térmicos tardios, relacionados com a 
instala<;ao dos granitos pós-tectónicos (Ribeiro, M.A. 
1998). 

A uniformidade composicional das Ms para cada 
amostra aponta, nao só um condicionamento litológico, 
mas também um reequilíbrio estrutural das micas brancas 
nas condi<;6es de pico metamórfico a que foram sujeitos: 
tardi a pós-D3 na Zona 1 e sin-D2 na Zona 2. 
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Figura 2: Diagrama representando a distribuir;ao percentual 
das componentes paragonítica e celadonítica 
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CONCLUSOES 

No DEC as condi<;6es metamórficas sao representadas, na 
generalidade, pela zona da biotite. Contudo, no bloco 
ocidental da FRY, as amostras observadas nas proximidades 
dos granitos, indicam um pico térmico em condi<;6es estáticas 
tardi a pós-D3, comprovado pela presen<;a de andaluzite e 
pela sua posterior transforma<;ao em silimanite e ainda, pela 
existéncia de arcos poligonais micáceos (biotite + moscovite) 
re cristalizados mimeticamente sobre as microcharneiras da 
fase D3. A presen<;a da associa<;ao andaluzite, silimanite, 
cordierite e paragonite indicam press6es e temperaturas que 
podem variar entre os 3 a 3,5 kb e os 500 a 600ºC, respectiva­
mente. A paragonite é indicadora de baixa pressao e tempera­
tura elevada (BP e AT). 

Ainda no DEC, bloco oriental da FRV, as condi<;6es 
metamórficas caracterizadas com base nas rela<;6es 
blastese-deforma<;ao e na composi<;ao mineralógica, 
nomeadamente, na composi<;ao celadonítica (Powell & 
Evans, 1983), permitem considerar a ocorréncia de um 
pico barométrico cuja pressao e temperatura podem va­
riar entre os 3,5 a 4 kb e os 350 a 450ºe Este pico estará 
associado ao forte espessamento crustal registado duran· 
te a fase D2 (Ribeiro, 2000). 

No DETM as condi<;6es metamórficas nao ultrapassam 
a zona da clorite. As micas di-octaédricas e clorites 
analisadas apresentam um índice (IK and lA) que indica 
condi<;6es epimetamórficas. 
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